
Rio recebe Mandelzt''com fes
I Duas mil pessoas 6Wràm quax cinco horas para homenagear o líder negro sul-africano ern um Ciep de

Com atraso de quase cirrco ho-
ras, o líder negro sul-africano Nel-
rcn Mandela visitou, ontem à tar-
de, o Ciep que leva s€u nome, em
Campo Grande, onde o esperavam
cerca de duas rril pessoas - mora-
dorer do bairro e alunos e professo-
res da escola. Mandela chegou de
trcüóptero às l6hl5, com a mu-
lher, Winnie, o governador l-eonel
Brizola e o prefeito Marcelo Alen-
car. Participaram tambem da visita
a secreúria municipal de Educa-
ção, Mariléia Crue e os goveÍna-
dores do Rio Grande Sul, Alceu
Collares (PDT), e de Pernambuco,
Joaqu im Franc isco  (PFL) .  Às
16h50, Nelson Mandela deixou
Campo Grande e Í€tornou ao Ho-
td Copacabana Palaoe, on& re
beu militanes do movimento nçgro
e deu entrevista à imprensa.

A üsita de Mandela ao Ciep
estava marcada para as | 1h30. Des-
de I lh. moradores do bairro, repre-
sentantes do movimento negro. alu-
nos e professores se concentraram
na porta da escola, na Rua Campo
Ahgre. Apesar de a visita ter sido
transferida para a tarde, muita gen-
te decidiu esperar no próprio Ciep.
Ao descer do helióptero, Mandela
foi recebido aos gritos de "axé,
axé" e com muitos aplausos. A
Banda Ci vil da Cidade e o Coral
da Conúurb tambem participaram.
Cinquenta policiais militares cerca-
ram o local. apoiados por agentes
da Policia Federal e soldados do
Corpo de Bombeiros.
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Campo
O Ciep Nelson Mandela foi

inaugurado em 4 de agosto de 1988
e tem atulmente 18 turmas, com
um total de 480 alunos. Segundo a
orientadora pedagógica Lurdes
Aparecida Mesquita, foi um dos
poucos escolões qrre consegúu so
brwiver ao governo Moreira Fran-
co e continuar ofcreoendo aos alu-
nos tudo o que era previsto no
projeto original, como rcrcação.
aümentação e atendimento denú-
rio. O aluno Carlos Eduardo, de l0
anos, entregou aos Mandela, em
nome do Ciep, uma lìta de video
com a história e as aüvidades do
centro de educaçâo e um álbum de
retratos com a dedicatória: "Sr.
Mandela, estamoc felizcs porqrr o'
scúor nos ensinou quc amor e li-'berdade existem".

Apos a banda da cidade tocar o
Hino Nacional. o lider sul-africano
hasteou a bandeira do Brasil e sua
mulher hasteou a do estado. Em
seguida, o Coral da Comlurb home-
nageou os üsiuntes com a musica
afro ü e Cá, que já foi gravada
pela cantora lrcy Brandão. A dire
tora do Ciep, professora Beatriz
Pinto Gonzaleg agndecu ao lider
negro e a su comitiva pela visita. O
prcfeito Maroelo Alencar dis que
"a üda de Mandela é uma ligo que
deveria ser seguida por todo mundo
neste moÍnenlo de decadência. Es-
pero que eb faça bem para a no6sa
cklade e para o nosso pais, porque ó
o verdadeiro lider da humanidade".
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